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Bem, chevre... Parece que o milagre por fim voltou a

se concretizar: Saiu HACHODESH nº6, Na verdade grande parte das razões

6616 ter saído foram as ligadas a desencargo de consciência 8 80 gaveta.

Na verdade, era uma sacanagem para com todos aqueles estênceis que esta-

vam esperando na gaveta que HACHODESH não saísse. E, também, claro para

o pessoal que estava esperando-o, também.

Não sei porque, mas a equipe de HACHODESH estã meio

desanimada com êle. Talvez por haver muito o que fazer por aí, ou tal-

vez por que não dê tempo ou outra coisa do estilo, mas Frinciralmente

porque para a sua equipe (França, Serge, André e Guideon).a coisa parece

te? perdido o seu significado. Planejado, inicialmente para ser parte de

uma revolução no Snif São Paulo, 8le acabou por se diluir no "establisha

ment", não por alguém que tenha culpa, mas sim por um conjunto de fatóres

que parecem impedir que a juventude da tnuá se diferencie do Pesto da Ju

ventude judaica da Golá, o que faz com que seja extremamente difícil mo-

tivar chaverim a procurarem formar uma visão de mundo que lhes permita

enxergar o que se passa a sua volta e tomar posição a respeito. Guerra

na Irlanda? Eleições nos Estados Unidos? Guerra no Viet Nam? Drogas

degenerando pessoas? Paquistão? Bangla Desh? Fome? Terremotos? Refugia-

dos palestinos? Rússia expulsa do Oriente Médio? Implicações? Guerras

Civis? Violência? Poluição? Crise ecológica? : FOO00000000DA-SE! Se der

prá arrumar entradas para o 0 se der para eu fazer um bom programa

sábado à noite, e outras coisas do gênero, então, está tudo bem

E agora? Isso tudo é reflexo do quê? Eu não saberia

explicar, não sou sociólogo. O que sei é que isso não está bem. Fala-se

dedesinterêsse de chanichim... OK, êles são apáticos. Mas quem é que vai

lhes dar um exemplo para que sigam? Nós? Será que somos menos apáticos do

que 8les? Alguma vez paramos para nos perguntar que tipo de exemplo

estamos lhes dando? Fazer isso não seria uma má idéia, uma vez que, como

se diz, tomar consciência do problema é meio caminho andado para a sua

solução. Já é tempo de discutirmos a respeito e vermos o que se pode

fazer a respeito,e , pricipalmente fazé-lo.

Quanto a NACHODESH, hão sei. É possível que acabe,

que êsse seja o número de despedida. Ou pode ser que continue, mas de tom

ma tão apática quanto o resto dos chaverim. E a terceira hipótese, que

não chego a ousar formular é que dê um clique nos chaverim e 6188 resol-

vam fazer de HACHODESH o porta voz de suas inquietudes, além de botar or

dem no galinheiro. Mas talvez isso seja querer demais, não é? Mas isso

depende só de vocês. 0/
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Não2“olhos   Em cujas veias não corre sangue,

Em cujo ser não existe o VOCÊL.:

Vire-se; ande; corra,

Veja que a sua volta existem casas,

prédios altíssimos, fogo, avenidas, car |

ros que correm a 1.000 por hora.

Mortes ; desastres.

fit, Tao Tic, Tao Tic, Tac Tic Tac Tic

Não perca tempo, tempo é dinheiro

sem dinheiro não se vive

Passa fome

Passa frio

Passa por frustrações

Passa por tudo e por nada

Nunda existiu

VOCÊ

Está no mundo, faz parte integrante dêle

êle evoluiu, a mentalidade é outra .

Os pensamentos mudaram.

Mas... Você, você continua vivendo na sua

choça, ela é pequena, é de palha ;

Lá vivem assaltantes

Lá vivem assassinos

LÁ «ce vive VOCÊ

EVOLUÇÃO

Sua maloca vai ser derrubada. Bem por cima

da sua pcbreza se elevará milhoes de toneladas

Cimento armado, ago, lataria ...

Bem por cima da sua vida subdesenvolvida

precária, idiota.

Passará o mundo de hoje.

Noemia
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Seus olhos ercm côr - de ros», o

cue conbinav: 000 0565898

Ineginei que o trucue fôra fei
to-co” crpelhor ou cois: semnelhen-

te. Quero dizer, quen ia esperar

06 ‎טסה suculent: tonece doquelcs
saísse de um gorrafo? Por um ninu
to, el” ficou vercê» em né sôbre 6

‎הס 0016, 000 060017 exnresefo
nos olhes.

Tere c bem recl. Tinh: cheiro

recl, tohbém... uno espécie de mic
tur: de clmíse»r e sexi, com um to

cue de vino fino. Poderis ser né-
gic: de crl£o, mes cuen esteve. so
importando com isco?
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Lev ri: Juerr nlêus.‏
- Você Tica cempre dentro

de uma garrafa de Scotch?

- Quase sempre - respondeu,
começando a tranquilizar-se um pouco.
- Preciso ficar lá até que tirem a
rôlha algum» vez, entes?

/ Seus olhos-adquiriram uma
expressão sonhadora.

- Sim.

Eu tombém estava começando
e ficar um pouco sonhador:

- Que aconteceu?

Ela franziu um pouco a
te e respondeu:

- Não me lembro.
Tive-a impressão de cue es-

teve mentindo. Tentei um ge nbito di-
ferente:

- Já viveu dentro de uma
lêmpada?

Ele se ofendeu:

- Eu? Dentro de uma lâmpada
velhº. e mel-cheirogsa? Nunca!

Minha fomília é dasmais finas garra
fas. Naturalmente... bem, houve o
tio Charles. 210 vivia numa horrível
lâmpada, » querosene - corou, depois
acrescentou:- Mas nunco nos demos
com êle.

: Tive ums reper ina. inspire

tes

- Ent2o, de você &
verdedeiro, uma vez que fui eu quer
tirou-o rôtha da gorrafo, é miha es
crava, Tem de fazer tudo que eu or-
dener.

um gênio

- Nº2o é cesin.

- Que quer dizer quando fa
é oscim? É o que digem

- Bem - 81896 018, pensando. -Não é
exctomente ‎ספפנמ.

- Ah! - felei, exultante. - En-
tão, ertou certo!

Pensei nas possibilidades e acho

que deve ter cprrecido um brilho em

meus olhos, pois el”. começou rhpido
mente:

- Você «só pode dar três.
- Três ordens?

Ela confirmou com um aceno de erbe-

CE.
Com cpenrs três igueries mícticos

com que brincer, echo oue devia ter

pensedo mclhor, mes el” parecia tão
epetitoso, eli sentado com .a toglha

que eu disse, sem mois aquelas »

- Entregue-se.

- 260207 - perguntou el: e:

olhos tornaram o rrregaler-se.

- Agoro.,

- Você precisa dizer ne
mégicass.

seus

- Quais serio? / Fio

- Mogem Devid. :

- Hem?

- O engerrrnfedor tihha senso de
humor. .

- Oh --disse eu, com-um sorriso

estúprido. - Um palhaço.
Ela também sorriu, mes nelo o so

rriso nºo era estúpido e « toslha
escorregou um pouco narabrixo. :

- Mogen Devid- disse eu, respi-

rendo fundo. - Entregue-ce. Então,
rqueles seus olhos de 100 de teor
ccoólico edqwirirem umº divertido e
encantrdore. tonrlidode de êmbar en-
fumeçeado. Ele sorriu um pouco mais

e quese ficou reclineda no sofé,
Os crbrlos esprlharrm-se pelos om

bros e ela soltou 8 +8

Estendi rs m2os prr”r ela e 061-
161-8. 08 190108 0‎עהחמ quentes e ma-

0108. 2.. 001808 08%0‎טהב 8260 0

bem, qurndo, de repente, ela come-
çou 2 encolher. .

- Que dicbo é isso? - gritei.

Mes 1é estove elo, tôds nua no
sofá, com penas vinte ou vinte e
cinco centímetros de alturs.  



 

Ele sorriu de nôvo - era, de
cididemente um sorriso moldoso - e vol
tou 20 tomenho normel.

Onde você pretemde chegar
- perguntei - frgendo isso?

Elo. ergueu 2 tonlhºo novoemes-
te.

- Eu me entrego disse. intei
remente inocente outra vez.

Depois, começou º chorsr.
Cuero dizer, el”. começou 2 chorsr. São
0000288 de entender um” cois”7
E disse, derramando légrimns:

É um” 6806010 660
80 801080,7?

Eu não sºbin de nado, mas fi
quei rbrlrdo vendo-" chorsr.

Ele. enxugou os olhos com 9,
pont> de toclhr e, fungrndo, - disse:

- Não posso evitrr. Quando
me-dºo ordens, fumciona porn proteger-
me.

Fêz um beicinho rdorável, e
continuous

Gosto de você, Denny, gosto
mesmo. Mcs, simplesmente, não posso en
tregar-me- ontes que... - começou a cho
rºrr de nôvos. Antes de ter vovó aqui
comigo .

Eu não disse nºdo. Quero dig
que poderia falar?zer,

Jeannie enxugou de nôvo os
olhos e disse:

- À pobrezinho. Está sózinho
Foi despejrada de sua encetrdora garrafa
de Drºumbuie e 2gor” esté vivendo numo
botij2 de vinho barsrto, nº merceari”
Shoermer - bateu os cílios por” mim e
ocrescentou: - Sei que tudo correrá
bem quando vovó estiver fora de lá. Vo

0 0608 80061600 grenda
lhão e nu andondo pelo meu aparta

mento e Jeannie pendurrvo em seu
breço, com um” expressão cmorosa
nos olhos.

Ent?o, el” olhou para
disse, com er de simpatio:

- Sinto-muito, Denny, foi um
golpe brixo. Mrs sei que você com
preenderéá . Harold e eu emonc-nos

E o sujeito grondrlhão, Harold
rir. Pude ver que o amór er2 unilo
ternol, pois Harold trenspiravr. las

0+7‎ה eavorezr. O que procurava
não err puro e saudável.

Jernnie- gritei, - você se
deixou cegar por essa cricturs!
Êle não é porn você.

Harold serviu-se de meu uííque
e acendeu um de meus cigrrros.

nim e

Não adianto- disse Jeannie,
enelente. - Harold e eu somos al-

הפ
Quese perdi as estribeiros ‏-

sobem? - vendo Jecnnie tão ernída.‏
por aquêle pasprlhao que bebia mi‏

NAS Cas

- 068 ‎סשה disse eu 2 Ha

rold. - Sum”.

Harold serviu outrs dose e Je-

anmie explicou:

- NZo funcion”.
quem tirou a» rôlha
le. Fui eu 2s ordens
feríveis.

- Dois podem jogar juntos
estes jõgo estúpido - disse-lhe
severemente. - Mogem Dovid. Foça
Herold entrer de nôvo nº botija.

Oh... On! - ‎שעמעט ₪10 6 00-

Nao foi 7‎ס66'

da gorrafo 66 -

são intrans

cê não quer e judor? meçou º chorrr de nôvo.
Eu não tinha muito que esco. Mes fêz o que mendei e Hrrold

lher. Por isso, fui À mercearia Shoer- ficou com um. aparência tôda vapa
mer e comprei 2 botija. Reconheci-a. pe rosa e voltou a entrar na botija.
le rôlh» ezul que Jeonnie disser» que Jenmnic chorou mais um pouco, en-
ela tinha. quanto tapove e botija com a rêôlha

Entreeguei q botija a Jernnie Jeonnie, querida - disse,
e desviei o olhar, enquento cla º abria tentando consol2-la, - nºc chore.
imaginando que seria falta de respeito
observar a avó sair nua e tudo o mais.

Escutei a rôlhn.

pegueno "ploc”" e o que ouvi logo er se

guida foi equel”. grosso voz masculina
dizendo: ,.

-אסמנמה!

E Jecnnie respindendo:

- Herodd, querido!

E nºo hovis. avé clguia.

salter com una

Ela tremeu um pouco e, ao fa-
26-10, a gorrafo de Harcld começou
BRA sôbre » mes”. Depois, come

çou * sacudir-se e dançar em rodz À:
oté portir-se exetoemente em dois
pedeços. E ali esteva aquêle sujeito
20801270 e nu, endondo de novô pe
lo epottamento e Jeennie com ar de”
quem pede desculpas, frlando sôbre.
mecenismos dedefeso e rlnas gêmeas.  



 

Aquilo ere inevitével. Quero di-

zer, fiquei como que estraçalha-

do. Aguêle pespalhão do Harodd
quebrava a sua garrafa e eu es-

tovr 04h ando lúbriermente para
2a covinha de Jeannie. Eu olhava

paro -Jeannie que olhava para Ha-

rold.

- Quem preciasnr 8188079 -

perguntei, em tom escarnihho;

mas não me ndiantou nada, porque

Mos isso pouco me impottova.

Segurei-a com um brrço e bei
“jei-a, enquanto que com 8 outra

mão jogrva Harolã no cêsto de li
XO « x

Jeannie sorriu,
todo sonolento,

toalha.

com o olhar

e deixou cair a

 

eu sabia que precisaveo, por isso

usei minha última ordem, - Mogem
David, ema-mes

Jecnnie ainda olhava para

Harold, como se êle tivesse saí-
do de baixo de um? pedra ou coi-

sr semelhante. Depois, olhou porg
mim, com os olhos se tornamdo so
nolentos, e disses

- Drnny, querido. Harold

precisava ir embora.
- Você é quem snbe - disre

‎סוג,םס tom mais censurl que pude.

Mas e o grrrafn dêle?
- Elec pode user 2 minha -

respondeu eln. - Não vou mais prá
cisar dela.

Depois, “proximou-se de

Herold e segredou-lhe ‎ה1שוגמה 1

sr. Ble fitou-r com ar feroz, m”
em seguida, su” cnrranco se der

fêz e êle escorregou para dentro
dn garrafa de Scoths

- Probezinho! 4

nie; pondo º rôlha. - Sei que ê-
le vai ficor terrivelmente aper-

trdo aí dentro. , |

- Nºo «sê incomode. 810 90
cjustorá - afirmei, pensendo em
como o dono do Five 0'Clock Glub

ficcria abrlrdo se eu devolvesse

o gerrnfr às estondidos, ao seu
estoque narticulnar e um die êle
descrolhasse Ferold em lugor de

uma grrôta.
Depois, wsqueci-me da pe-

ço que nensern preger, póis Jean

nie estova memfitrndo adorívelmen
te com aquêles olhos cor-de-àmbar
e comecei a me sentir quente por

b

- disse Tae
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Salicite à visita do wosso REPREGENTANTE
DE ALÉO NÍVEL,

R. Jocautias Io-Te-220 0  dentro. El” disse, em tom macios

- Eu o emo, Donny.

E eu disse, todo sentimen
tod:

- Eu tombém o cmo.
- Meu meconismo de defeso

- fºlou el”, com uma risadinha,

- Ero ppreciso que você me amasse



ENQUANTO que novamente

as viagens espaciais ficam es

quecidas do mundo inteiro, os

cientistas pelo contrário au-

mentam sua atividade 0768 68-

sas viagens. E alguns desses,

já est2o preocupados com cer-

tos questoes que segundo eles

dogui algum tempo criarão mui

tos problemas e NAS). Um dês-

ses problemas é o sexo, no eg

סב

O sexo, no sentido da‏

preservação à”. espécie, será‏

tão imprecendívcl num”. coloni

zoção de outros planêtos quen.

tos a própria viogem espacial.

E mesmo que os astronautas se

jom como os de hoje castos, es

perar que seus sucessores em-

preendem em expedições de mui

tos anos nas mesmas condiçoes

seria demris.

Supercdos todos os pro-

blemas, inclusive os de custos

de umo virgem lunar, é tem pro

vável que a NASA, ou qualquer

outra autoridade controladora

dos progrermos espociais come

co ” pensor em sexo. Às primei

rºs conseguências d” concepção

e nascimento de uma erionça na

Luº são imprevisíveis, mrs al-

gumas experiências torrestres,

sugerem que cl” nascerá com

uma inteligência acima do nor

mal.

  

EXTRAÉDO DE VEJA?

A grrvidrde lunor (1/46m do
terrestre) pode agir da mesmo
form? que-os trntomentos de des-

compreeneção em gestentes, 011 -
viando a pressão do útero sôbre
o feto pare lhe proporcionar uma
oxigenação maior.

O-termanho médio dos terres
tres (1.70m) e sua estrutur”. são
determinrdos pela necessidade de

enfrentar n fôrça da egravidnde e

‎חם prescão- ctmosférico terrestre.

Uma crionça lunar, mesmo protegi
Il" do vácuo não preciscria ser
tYo lt” nem ter tontos músculos
Brstoria apenes um sexto do fôr-

ço dos músculos de seus irmãos
terrestres por”, ‎סע1מסהע 00
penhar quelguer antividrde. Em

tormos terrestres cl? seria fro-

qtinha e provivelmente de peque-
nº. estrtur”, Preisioneiro de uma

pressão artificicrl, num sotélito
inóspito, els seri” fraca, vulne
rível e sc sentiriá emonocionrls
mente só.

Antes de tudo, porém os ci
entistrs ec tecnólogos porão ₪

‎סעסטה " imaginação e o engenho

de suns criações. Precisarto es
tobelecer:2 melhor maneiro por,

que um homem e uma mulher-se u-

nem sexurlmente no 680000..8

estarão sempre atrapolhados com
roupas rerigerantes, mocacoes de
pressco e westimentas especiais

contra micrimeteoritos.

( continua no

 



ELA, DEBATEM
LEGALIZAÇÃO deACONA

WASHINGTON - Depois de um ano de eg

tudos - que incluíam fumar maconha

em pról do dever - a Comissão Nas

ciorml designada por Nixon para es

tudar o problema da maconha anuncâ

ou resultados supreendentemente be

nignos sôbre o assunto. "Pelo que

se combece até agora sôbre a ma-

conha" disse a Comissão, "seu uso

não constitui uma ameaça palpável

à saúde pública". A junta de treze

membros pouco faltou para pedir a

legalização imediata da droga, mas

insistiu ma suspensão das penalida

des relativas ao seu uso. Esse foi

o maior passo dado até hoje mo sen

tido de tornar a maconha respeitá-

vel.

As pesquisas da Comissão

indicam que 24 milhões de america-

nos, a maioria dos quais jovens, a

maioria dos quais já experimentou

a droga, mas apenas 500.000 podem

ser considerados "usuários pesados"

(mais do que um» vez por dia). 4

Comissão é de opinião que a penali

dade é desproporcional ao crime:

"O potencial relativo que a droga

tem para prejudicar a sociedade não

justifica uma política destinada a

localizar e punir as pessoas que a

usam",

Mike Arkins ExTRAÍDO DE
“ROLLING STONES

O relatório de 180 páginas

recomenda três coisas: posse privada

de maconha, e seu uso, não seriam i-

legais; posse pública de mais do que

uma onça (28,349 gramas) estar sujei

ta a confiscação ou multa; e plantio

ou venda com intenção de lucro conti

nuaria sendo um crime severamente pu

nido. A intenção da Comissão é desen

corajar o uso de maconha sem proibi-

-lo completamente.

Por outro lado, intoxica-

ção de maconha nunca seria defesa vá

lida para qualquer ação criminosa,

mas sim um agravante. Dirigir maco'

nhado teria uma pena ainda maior do

que dirigir bêbado.

Mas este é ano de eleição

e o Congresso não está exatamente

ansioso em trazer o assunto a públi-

co. Além disco o Presidente Nixon,

que designou a comissão, se opõe.

firmemente às reformas propostas:

"Não acredito que se possa ter uma

justiça criminal eficiente paseada

na filosofia de que uma determina -

da coisa é meio legal e meão ilegal”

diz o Presidente. |

O fato é que Nixon quer

ser reeleito, e uma pesquisa Gallup

feita recentemente informou que 81%

da nação se opõe à legalização, e

79% considera a maconha perigosa,

  



 

A mesma enquete mostrou que a inci-

dência de maconha triplicou em dois

anos e meio, e que 11% dos america-

nos de mais de dezoito anos já a ex

perimentaram ( a Comissão dava o ín

dice de 15% ) pelo menos uma vez,

LOS ANGELES - Os cidadãos da

Califórnia resolveram que este ano

eles é que vão decidir se é crime

ou não fumar maconha, e estão dis -

postos a exigir do govemo o seu di

reito de escolher.

Uma grande campanha está sen-

do desenvolvida em todo o estado vi

sando as eleições de novembro com a

intenção de revogar as penalidades

para o uso de maconha. Os organiza-

dores da campanha seg intitula "um

grupo de profissionais liberais pro

8268818788, 01886808 comuns da Cali

fórnia". O coordenador para o esta-

do todo se chama Roberi Ashford,

tem 28 anos e é advogado, formado

em Harvard.

Também em Washington, Oregon

e Arizona estão sendo organizados

esforços semelhantes, todos visando

Ss pleitos cleitorais do fim do ano.

Nas primeiras seis semanas da

campanha, mais de 75.000 pessoas ti

nham assinado a petição. Eles preci

sam de 326.408 assinaturas válidas,

ou seja, de eleitores registrados,

para colocar em votação em novembro

um projeto de 181 sôbre o assunto.

às essinaturas vêm de todos

uma visita aos lados: ‎ו Ee ay -

ground de manha, enquanto jovens

maes olham os filhos brincar, rende

facilmente vma página de assinatu -

ras. Pat Parrington, coordenadora

-assistente da campanha, casada e

mãe de tres filhos, diz que tem en-

contrado rerções positivas em todo

tipo de pessoas. "Eles parecem sen-

tir uma responsabilidade comum, a -

cham que a campanha é deles e que

diz respeito às suas vidas. Todos

entendem que essa é uma oportunida-

de para tomar iniciativa direta e

pessonlmente num assunto que lhes

interessa",

A proposta que encabeça as pe

tiçoes, assinadas diarismette em to

estado, é a seguin

"MACONHA, PROPOSTA- REMOVER AS

PENALIDADES REFERENTES AO USO PESSO

AL. PROPOR UM ESTATUTO QUE ASSEGURE

A QUALQUER PESSOA MATOR DE DEZOITO

ANOS O DIREITO DE PLANTAR. CULTIVAR

PROCESSAR. PREPARAR, COLHER; SECAR,

TRANSPORTAR, POSSUIR, USAR MACONHA,
MANTER A LEGISLAÇÃO BXISTENTE QUE

PROIBE AS PESSOAS SOB O EFEITO DE

MACONHA EXERCER ATIVIDADES OU CONDU

TA QUE PONHAM EM PERIGO A SEGURANÇA

DE OUTROS",

Esta medida não afetaria as

leis atuais que proíbem a venda, pos.

se em grande escala com intenção de

venda, cultivo com intenção de ven-

da e importação.

John Kaplan, professor de 1

reito da Universidade de Stanford,

acha que o movimento é ineficgente,

"porque não vai resolver uma porção

de problemas". Kaplan recentemente

publicou um livro chamado Marijuana,  



 

the New Prohibition, cujo ponto de

vista pró-droga lhe valeu a expul-

são de um cargo público.

Ele acha que esse tipo de re

forma serviria somente para levar

bebida na é-

déca-

a maconha ao nível da

poca da Proibição, durante a

da de 20 uando a posse era legal+ q

a manufaturamas e venda eram rigo

rosamente proibidos. "anquanto se

estrutura do merca-

não há

permitir que a

do continue como está, pos-

sibilidade de controle de qualida-

de, pureza ou potência. E os trafi

cantes continuam a ficar com o lu-

cro todo, que podia ester reverten

do para o governo, para ser usado

em outras coisas, até mesmo na re-

abilita1230 de viciados em drogas

pesadas. Pager do vendedor um cri-

minoso é a pior maneira de contro-

lar ₪ 60188"

Assim, clgumas pessoas es -

tão preocupadas em não arriscar a

ele, enquento outras se preocupam9 ‎ב :

com o conceito de liberdade ciwil

- e as assinaturas estao chovendo,

N o lndo positivo, temos os

seguintes fntos:

- Com Gezc ivo anos o indivíduo é

considerado capaz de votar, e deci

dir o destino do país.

- várias pessoas em8 posições

no governo aderiram à campanha,

-0S Contribuintes estão tomando

consciência do allito custo do apara

to empregado na repressão h maconha

- todas as pesquisas científicas

são unanimes em afirmor que maconha

não conduz à deprevação ou doença

mental. Sem falar em câncer de pul
Ds

emao .

Pelo lado negativo:

- & enorme dose de apatia qual

as pessoas tendem a cair. Quem é

que sabe exatamente quando jovens

que "saíram" dossistema depois dos

acontecimentos de Chicago em 68,

depoisde McCarthy ou de um dos gran

assassinatosdes jamais se deram a

ao trabalho de se registr comoarem

eleitores novemente?

Nancy Rengan, mulher do Gover .

nador da Califórnia, disse que o r
aresultado da legistação seriam ex-

tensivas campanhas publicitárias,

"E uma loucura pensar em enrtazes

convidando você a "ficar muito ‎ךסוג
co!

וס"

com a Marca X, ou "voar mais

dom a Marca Y",
,

Ora, é muito simples. Basta

proibir toda e qualquer publicida-

de.

 

 

( continurção de
Com êsses uniformes especiais

‎הפ 802800008 80280 200021008 a um
mínimo e um conteto só poderia ser
sentido, por exemplo atrovés de um
fecho de presssão inter-genital.

E isto não é especulação va
ota, são as previsoes dos 8
os o cêrca dos problemas futuros.
º conquista espacial. E é bem pos
1761 ‎ףוג6 2 partir do próximo ano

os cientistas pensem objetivomente
como fazer par” que o homem viva
nas mesmas: condições que na Terra.
Inclusive...

₪
₪

“SEXO NO ESPAÇO)

   



 

Como se pode ver, há algo novo em HACHODESE, além, é claro, do simples

fato de ter saído. A seção SHIR HACHODESH vai se destinar a shirim que não são en

sinados no Snif de forma corrente, sem preconceitos de cor (?), língua, e outras

coisas, e que possam dizer algo aos chaverim, fisse primeiro foi composto por

John Lennon e dã nome a seu último LP saido no Brasil. Apesar de ter feito rela- .

tivo sucesso por aqui, houve pouca gente que pode, por limitações linguísticas,

entendê-lo.

Portanto, aí vai êle:

IAGOM E
Imagine there's no heaven

It's easy if you try

No hezl below us

Above us only sky

Imagine all the people

Living for the day

Imagine there's no countries

It isn't hard to do

Nothing to kill or die for

And no religion too

Imagine all the people

Living life in peace

Tou may say I'm a dreamer

But I'm not the only one

I hope someday you'll join us

And the world will be as one

Imagine no possessions

I wonder if you can

No need for greed or hunger

A brotherhood of man

Imagine all the people

Sharing all the world

Imagine que não existe paraíso

É fácil 89 você tentar

Nada de inferno abaixo de nós

Sôbre nós apenas o céu

Imagine tôda a gente

Vivendo o seu dia

 

Imagine que não ha países

Isso não é difícil de se fazer

Nada pelo que se tenha de lutar ou morrer

E nem religião também

Imagine %00 a gente

Vivendo a vida em paz

Você pode achar que eu sou um sonhador

Mas eu não estou sozinho

Espero que algum dia você se una a nós
. .

E o mundo será como uma coisa só

Imagine que não há possessões

Eu me pergunto se você é capaz disso

Nenhuma necessidade de cobiça ou fome

Uma irmandade do Homem

Imagine tôda a gente

Partilhando o mundo
28 O oa
  

606 60 ₪5 2 8   
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Cá estou em Haon há 3 mêses,

 

e talvez agora posso falar ym pou

co pra vocês do que vi por aqui,

tanto em natéria de kKibutz, como

falando-se de Israel. Quero vos

dizer, primeiramente, que muitos

dos que vão ler êste artigo já pas

caram por isso e talvez vão se 1

brar das mesmas reações que tive- ..

ram. Aos que ainda não passaram

por isso, acho que devo pedir-lhes

para que não oZhem o que eu escre

ver com tanta objetividade, pois

o que eu vou contar-lhes é tem meu,

bem subjetivo.

Durante 4 gnos naTnuá, ouvi

falar em Israel, vi fotos de luga-

res maravilhosos, ouvi relatos de

chaverim que já tinham vindo para

cá, enfim, Israel era para mim uma

nuvem, formada de todos os meus

conhecimentos teóricos e que eu

queria alcançar.

Algum tempo antes de vir pra

cá eu já me imaginava em todos os

lugares dêste país, conversando

com as pessoas, lendo ivrit, ligan

do o rádio e ouvindo as chadashot.

Mas tudo isso não passava de ima-

ginação, apesar de ser uma coisa

fantástica para mim podec fazer

tôdas essas coisas com a maior na-

turalidade.

DOS sa
Pode-se dizer que vim com uma

sêde de conhecer, ouvit, falar,

guardar o máximo possível de tu-

do que eu recebesse êste ano. E

foi gozado o meu comportamento

ao chegar em Israel e ler as pla-

cas do aeroporto em ivrit, ou ou-

vir numa rua pessoas falando ivrit,

ou ler Coca-Cola em ivrit. Tudo

isso representava 4 enos de ansie-

dades.

Daí pra frente as coisas o

meçaram a se acomodar. A ansieda-

de de conhecer tudo continuou mas

não com tanta intensidade que ha-

via no Brasil. E claro que 1880 é

explicável. Por exemplo, o Bip |

Bip Bip das chadashot não é mais

coisa nova e então ela perdeu um

tanto do seu valor.

   



 

Por outro lado eu comecei a

perceber com olhos de quem vive em

Israel as coisas que se passam

aqui. Olhem bem que isso é muito

importante, pois só assim pode-se

fazer uma análise decente da vida

aqui. Vou explicar porque:

Com olhos brasileiros (apesar

de não se querer chegar a éste pon

to), a gente vê que Israel é um

mar de rosas,

Ver a realidade israeli como

ela é, é uma das coisas mais im-

portantes.

Pcr outro lado, num Shnat

Hachshará, não existe só Israel e

sim uma vida em kvutzá, somadaa

vida coletivista do kibutz. O

sóbre kvutgá é

uma

que posso vos dizer

que ela é um meio e não um fim,

A princípio eu considerava a kyu-

+26 como o fator mais importante da

minha vida aqui. Aos poucos, percebi
ְ

que apesar de não deixar de ter sua

importância, a kvutzá não é o bási-

o EU de cadaco. O fundamental é

pessoa. É êste EU que vai fazer uma

kvutzá andar pra frente ou pra trás,

é com êsse EU que vou olhar para Is

rael de uma forma ou de outra, é

com êsse EU que vai se basear êste

ano aqui.

Enfim chego à conclusão de

que o « e se tesenvolve, o que se

realiza, o que se transforma num ano

de Israel (e pode-se dizer, num ano

fora do seu meio-ambiente), é o

EU de cada pessoa. E é por êste EU

de cada um de voçês

“estepassar ano.:
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